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A PANDEMIA DE COVID-19 NO INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS:

INTENSIFICAÇÃO E PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE?

A pandemia da Covid-19 tornou-se um desafio no contexto educacional e nesse novo cenário

a relação entre professor e aluno passou a acontecer a distância, mediada por interfaces

digitais e outras tecnologias u�lizadas como ferramentas educacionais, o que exigiu dos

atores do processo educa�vo repensarem a postura como profissionais e usuários do serviço.

O Ins�tuto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) e diversas ins�tuições de ensino, em

todas as regiões do Brasil, u�lizaram o Ensino Remoto Emergencial (ERE) como instrumento

palia�vo com o obje�vo de con�nuar o calendário le�vo e minimizar os danos do isolamento

social (decorrente da pandemia de Covid-19) para os discentes. O IFNMG amparado pelos

estudos da Comissão do Ensino Remoto Emergencial no âmbito interno (Portaria Reitor Nº

238/2020) e pelo Regulamento de implementação das A�vidades Pedagógicas Não

Presenciais – ANP (IFNMG, 2020), suspendeu os calendários acadêmicos de todos os Campi

em março de 2020 e retomou as a�vidades de ensino em setembro de 2020, na modalidade

remota, através das A�vidades Não Presenciais (ANP’s), metodologia u�lizada pelo IFNMG

para atender as normas do ERE.

De acordo com o levantamento exploratório sobre a temá�ca em tela, localizamos estudos

que apontam, centralmente, para duas questões: a intensificação e precarização do trabalho

docente e também o aprofundamento das desigualdades educacionais (LEHER, 2022;

MANCEBO, 2020; LAMOSA, 2020; MOURA, et al, 2022). Considerando o exposto, com este

trabalho, que é fruto de pesquisa de mestrado em andamento, temos como obje�vo analisar
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os desdobramentos da implementação das A�vidades Não Presenciais (ANP), durante a

pandemia da Covid-19 para o trabalho docente no âmbito do IFNMG.

A metodologia é de cunho qualita�vo, sendo u�lizado como instrumento de coleta de dados

a revisão sistemá�ca de literatura e um ques�onário eletrônico, que foi elaborado e aprovado

no Comitê de É�ca. A busca de publicações e trabalhos acadêmicos com a temá�ca foi

realizado na base de dados do Google Acadêmico (GA) e na Biblioteca Digital Brasileira de

Teses e Dissertações (BDTD). U�lizamos três conjuntos de palavras chaves como descritor de

busca tanto no GA como no BDTD, que são: 1) Trabalho docente na pandemia and Ins�tuto

Federal, 2) Trabalho docente and precarização and covid-19 e 3) Trabalho docente and

pandemia and plataformização. Ressaltamos que esses conjuntos de palavras foram

iden�ficados e filtrados durante a pesquisa como recorrentes em diversos textos com a

temá�ca em questão e que conduziram na delimitação dos obje�vos do projeto de pesquisa.

Após a análise dos textos selecionados conseguimos iden�ficar alguns eixos temá�cos, que

podemos caracterizar em 5 categorias, a saber: Saúde Jsica e mental dos docentes,

Intensificação do trabalho docente, Plataformização do trabalho docente na pandemia,

Mercan�lização/Financeirização da educação e Transformações do trabalho docente na

pandemia de Covid-19. Nesse sen�do é possível afirmar que houve uma aceleração da

plataformização da educação durante o período da pandemia e também novas nuances de

intensificação e precarização do trabalho docente, que tendem a persis�r no cenário pós-

pandemia.  Os autores convergem em crí�cas ampliação da u�lização da dinâmica de

plataforma e como essa tem redefinido as relações de trabalho e a iden�dade da categoria

docente. Ressaltamos que dos 55 textos selecionados, somente quatro (4) ar�gos explanam

sobre algum Ins�tuto Federal e nenhuma publicação sobre o IFNMG. Quanto aos

ques�onários eletrônicos, ob�vemos um total de 79 par�cipantes, todos docentes do

IFNMG.

Por ora, concluímos que durante a pandemia, durante a ANP’s (e também após o retorno

presencial das aulas) aprofundaram-se as desigualdades sociais e educacionais existentes

entre os discentes e também acelerou, um processo de plataformização da educação e

uberização do trabalho, fenômeno que acentuou a precarização do trabalho docente em

todos os níveis. A pesquisa busca compreender a melhor a realidade dos Ins�tutos,

especialmente o IFNMG, considerando as especificidades da carreira e condições de trabalho

dos docentes.

Palavras Chaves: Ensino Remoto Emergencial, Covid-19, Precarização, Trabalho Docente,

IFNMG.
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